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RUA ARAPONGA 

Decreto n2 5246 de 07-10-1977 

Formada pela mia 2 da Vila Padre Manoel de Nó 

brega - la. parte 

Início na rua Albatroz 

Término na rua Codoma 

Vila Padre Manoel de Nóbrega 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n2 8.957 de 15-04-1977• 

ARAPONGA 

Araponga é uma ave, da ordem dos passeriformes• Cotingí- 

deo, de grito sonoro, seu nome se origina do tupi-guarani: ara ou gui- 

ra-ponga. 0 grito da araponga é alto e agudo, fazendo lembrar o ruido 

do martelo na bigoma. Daí ser também cbamada de ferreiro, ferrador, 

guaraponga. A voz é alta, metálica e estridente. São vozes originais, 

curiosas e bonitas, porém, para se ouvir uma vez ou outra, pois é ter 

rivelmente incomoda, para ouvir-se sempre. Seu grito doi nos ouvidos. 

Ê impossível manter uma araponga engaiolada na cidade, porque ninguém 

agüenta muito tempo. Ela alimenta-se de frutas e aprecia insetos. 0 

macho é branco, de penas lustrosas, salvo aos lados da cabeça e da gai 

ganta, que são de um verde-acobreado, com cerdas pretas. 0 bico é prei 

e os pés são pardos. Já as fêmeas têm um colorido diferente. A parte 

superior de seu corpo é verde, com a cabeça mais escura, e a parte in- 

ferior amarelada, com estrias verdes, enquanto na garganta acinzentads 

as estrias são pretas. Em todo o território brasileiro ocorrem mais 

duas formas destes pássaros: a Procnias averano averano, no nordeste;, 

e a Procnias averano camobarba, do norte da América do Sul. A Proc- 

nias nudicollis nudicollis aninha-se a respeitáveis alturas no alto 

da densa ramagem do arvoredo. 0 ninho é construído de finos galhos e 

fôlhas secas, amaciado o interior com outros materiais vegetais macios 

e secos. Geralmente, bota três ovos brancos. 
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ECRETO N.o 5246, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complementar Esta- 
dual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgamca dos Municípios, 

DECRETA: 

Artigo 1 o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel-de Nóbrega, l.a Parte; 

r 0 "RUA ALBATROZ" a Rua 1, com início na divisa do loteamento 
: citado no caput deste artigo e término na Rua 9 do mesmo loteamento; 
^ "RUA ARAPONGA" a Rua 2, com inicio na Rua 1 e termino na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA AZULÃO" a Rua 3, com inicio na Rua 9 e termino na 
Rua 12 do mesmo loteamento; ' . ^ 

"RUA BEIJA-FLOR" a Rua 4, com inicio na Rua 9 e termino na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA BEM-TE-VI" a Rua 5 ,com início na Rua 9 e termino na 
Rua 12 do mesmo loteamento; , 

"RUA BIGUÁ" a Rua 6, com início na Rua 10 e termino na Kua 
"12 do mesmo loteamento; " •   

"RUA BATUIRA" a Rua 7, com inicio na Rua 10 e termino na 
Rua 11 ^do mesmo loteamento; , 

"RUA COTOVIA" a Rua 8, com início na Rua 10 e termino na 
divisa do mesmo loteamento; P 

"RUA CANÁRIO" àquela rormada pelas Ruas 9 da l.a rartc e 
26 da 2.a Parte do loteamento supra mencionado, com inicio na divisa 
Sul e término na divisa Norte do mesmo loteamento; 

"RUA DO CISNE" a Rua 10, com início na Rua 4 e termino na 
Rua 7 do mesmo loteamento; . 

"RUA CONDOR" a Rua li, com inicio na Rua 4 e termino na 
Rua 8 do mesmo loteamento; , . .. . 

"RUA CODORNA" a Rua 12, com inicio na Rua 1 e termino na 
Rua 8 do mesmo loteamento; 

Artigo 2.o '■—' Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de outubro de 1977 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TORT1MÂ STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ 1ELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Tec- 
nico-Legi slativa da Consultoria Jurídica, com os elementos constantes 
do protocolado n.o 8.957, de 15 de abril de 1.977, e publicado no Depai- 
tamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 7 de outuoro de 19//. 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Quem é que não ouviu {alarma araponga, o pás- 
saro de voz mais estridente que.se conhece? 

O grito da araponga é alto e agudo. Faz. lembrar 
o ruído do martelo na bigorna. Daí também ser ela 
chamada de ferreiro e íerrador. Há quem goste de 
tè-la prêsa, em gaiola, mas seus gritos acabam mco- 
modando os vizinhos. Na cidade, manter uma arapon- 
ga engaioladh é impossível, pois ela grita mesmo.. . e 
ninguém agüenta por muito tempo. Seu grito estnaen- 
'íe «doi no como diz o 

A araponga alimenta-se dé frutas e aprecia inse- 
tos Seu corpo mede quase trinta centímetros de com- 
primento. O macho é branco, salvo os lados da cabe- 
ça e da garganta, que são de um verde-acobreado, com 
cordas pretas. O bico é preto e os pés sao pardos. 

! Tá as fêmeas têm um colorido diferente. A parte 
r superior de seu corpo é verde, com a cabeça mais es- 
| cura, e a parte inferior amarelada, com estnas_ verdes, 

enquanto na garganta acinzentada as estrias sao 
pretas. 

Afinal de contas, a araponga é um pássaro boni- 
to. Se não fôsse tão barulhenta... 
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RUA ARAPONGA 

(Denominação âaâa à Rua 2 da Yila Padre manoe^ 

de HóUnefray xa» parte« com inXcxo a Rua 

troo e término na Era Canário, de acordo com 

o dec reíto 5246 de 7 cie outubro de 1977) 

ARAPONGA — (Procnias nudicollis) — Vertebrados • 
d asse; Aves — Ordem: Passeríformes. Cotingideo, de-' 
grito sonoro. Sen nome vem do tupi-gnaiani «na^Qu^^ 
giúra-ponga. É também chamada ferrador, ferreiro,., 
jnxarapomrx Sua voz é alta, metálica e estridente, cm^ 
duas modalidades: ora solta, uns gritos semelhantes a W 
nancadas do malho sobre uma bigorna, ora guincha ^ 
com som semelhante à serra sôbre o ferro, oao vozes 
oripinais, curiosas e bonitas, para ouvix-se uma vez ou 
outra" entretanto, terrivelmente incômoda, para ouvrr- 
-se sempre. É muito difícil localizar a araponga no maio, 

r"1... r..i. T.' \íoiT\/irin a alpuns Quilômetros de dis- 
STcX eXpVoVou do, parece vir das nmis diver^ 
direções, desnorteando os caçaaoies. O rnaem.- a, branco, 
de penas lustrosas; a íêmea tem a plumagem veide- 
a ití üJ e 1 & o a. 

Em território brasileiro ocorrem mais duas ^formas 
dêstes pássaros, além da citada, a saber: Procnias ave- 

do -nnrdp.d.p nnde com seerixítiica ocorre 

ainda no interior cio Estado do Maranhão, e Frocnias 
averano cnrnoharbu, cíb, Venezuda, o nordeste da Colôm- 
bia, ex-Guíana Inglesa e ilha de Trimdad. Na Vene- 
zuela é encontrada nas zonas Tropical e Subtropical 
inferior, desde os 360 até 1.600 metros cie altura. 

Frocnias nudicollis nudicollis aninha-se a respeitá- 
veis alturas no alto da densa ramagem do arvoredo 
("jangadas"). O ninho é construído de finos galhos e 
íolhas secas, amaciado o interior com outros materiais 
vegetais macios e secos. Bota três ovos brancos. 


